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A MOVIMENTAÇÃO DA SOJA DO MUNICÍPIO DE CHAPADÃO DO SUL 

Resumo - Dentre os sistemas logísticos de escoamento de grãos do Brasil, o corredor da 

soja Sul-mato-grossense é destaque no quadro de exportações do complexo soja. 

Chapadão do Sul, cidade destaque na produção do grão, possui um sistema complexo 

multimodal com grande capacidade para o escoamento de parte da produção do estado. 

Diversos fatores são responsáveis pela eficiência dos modais nas malhas de transporte das 

rotas que saem do município, entre elas, as condições das rodovias, os fatores climáticos 

que afetam as hidrovias e o encarecimento de custos na reativação de trechos mal 

planejados de ferrovias históricas, estes por sua vez, acabam influenciando no preço da 

tonelada de soja.  Assim, o presente trabalho buscou analisar a relação entre os entraves 

logísticos existentes na região do MS, com o panorama do mercado da soja no município. 

A metodologia deste trabalho inclui revisão bibliográfica sobre logística de transporte 

(rodoviário e ferroviário), levantamento de dados sobre o preço da soja e fretes em 

Chapadão do Sul. Utilizou-se uma pesquisa exploratória, com dados secundários de 

fontes de periódicos e sites institucionais. A gestão da safra no agronegócio é crucial para 

garantir a produtividade e os lucros. A logística de transporte, especialmente pela rodovia 

MS-306, enfrenta desafios como elevados custos operacionais e infraestrutura deficiente, 

impactando a competitividade da soja. A ferrovia, embora mais eficiente, tem capacidade 

limitada. Conclui-se que melhorias nas estradas, expansão do transporte ferroviário e 

maior investimento em armazenagem são essenciais para reduzir os custos logísticos e 

otimizar o escoamento da produção.  

Palavras-chave: Commodity, Exportações, Transporte de mercadorias, Mato Grosso do 

Sul. 
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THE MOVEMENT OF SOYBEANS IN THE MUNICIPALITY OF CHAPADÃO 

DO SUL 

Abstract - Among the logistics systems for grain flow in Brazil, the Mato Grosso do Sul 

soybean corridor stands out in the export chart of the soybean complex. Chapadão do Sul, 

a prominent city in grain production, has a complex multimodal system with great 

capacity to flow part of the state's production. Several factors are responsible for the 

efficiency of the modes in the transport networks of the routes that leave the municipality, 

among them, the conditions of the highways, the climatic factors that affect the waterways 

and the increased costs of reactivating poorly planned sections of historic railways, which 

in turn end up influencing the price per ton of soybeans. Thus, this study sought to analyze 

the relationship between the logistics obstacles existing in the MS region, with the 

panorama of the soybean market in the municipality. The methodology of this study 

includes a literature review on transportation logistics (road and rail), and data collection 

on soybean prices and freight in Chapadão do Sul. An exploratory study was used, with 

secondary data from journals and institutional websites. The objective was to analyze the 

soybean logistics system in the region, highlighting the participation of transportation 

costs in the final price. Harvest management in agribusiness is crucial to ensure 

productivity and profits. Transportation logistics, especially via the MS-306 highway, 

faces challenges such as high operating costs and poor infrastructure, impacting the 

competitiveness of soybeans. The railroad, although more efficient, has limited capacity. 

It is concluded that improvements in roads, expansion of rail transportation, and greater 

investment in storage are essential to reduce logistics costs and optimize the flow of 

production. 

Key words: Commodity, Exportations, Transport of goods, Mato Grosso do Sul (State, 

Brazil). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estado de Mato Grosso do Sul situa-se em quinto lugar dentre os maiores 

produtores de soja do Brasil e, assim como outros estados da região Centro-Oeste, 

enfrenta o desafio do manejo logístico até o destino (CONAB, 2023). O escoamento da 

safra de grãos no estado é uma das etapas mais importantes do processo produtivo, com 

ênfase na cultura da Soja, a qual possui seu calendário de plantio e comércio em período 

estratégico para ter o seu peso na balança comercial do Brasil (CONAB, 2023), de forma 

que é muito importante que se dê atenção ao processo logístico de escoamento dessa 

produção. 

O município de Chapadão do Sul, situado no nordeste do estado de Mato Grosso 

do Sul, possui reconhecimento nacional pela sua alta produtividade e predominância de 

estabelecimentos rurais com mais de 1000 hectares (ha) dedicados à produção intensiva 

da commodity. Com produtividade média de 3.754 kg/ha, a soja colhida no município é 

de alto rendimento em comparação com a produtividade média do Brasil, que foi de 3.362 

kg/ha no último levantamento sistemático da produção agrícola nacional (IBGE, 2017).   

Apesar das altas produtividades, os produtores da região ainda enfrentam a 

problemática do alto custo de produção da granífera por hectare, que ocorre devido ao 

alto custo dos insumos, das operações agrícolas e custos administrativos, além das 

depreciações que ocorrem no campo, e muitas vezes, não podem ser devidamente 

mensuradas (Richetti et al., 2017). Para enfrentar este desafio, a logística no modelo do 

agronegócio Sul-Chapadense deve ser elaborada de forma que os insumos e produtos se 

movimentem no momento certo, para o lugar certo e em condições adequadas aos 

parâmetros comerciais, principalmente no que tange à exportação. 

 A produção agrícola no município de Chapadão do Sul sempre foi referência por 

sua estrutura fundiária, que para atender as demandas da agricultura moderna, contou com 

mudanças na base técnica da produção agrícola, de um modelo de pastagem para extensas 

áreas de produção da cultura. Segundo Rocha e Pessoa (2007, p. 115): 

 

Os fatores naturais da região, tais como topografia plana, clima chuvoso, 

dentre outros, proporcionaram o desenvolvimento da agricultura mecanizada 

no município. Aos poucos os migrantes foram transformando os solos de 

cerrados, até então considerados como improdutivos em áreas produtivas e sua 

ocupação e exploração foi-se intensificando (Rocha e Pessoa, 2007, p. 115). 
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O Brasil tem, ano após ano, “supersafras”, o que, apesar de ser um ponto positivo, 

não há interligação suficiente entre os modais de forma, que possibilite o processo de 

escoamento da safra mais eficaz, gerando um problema que engloba várias questões a 

serem analisadas, como a influência na elevação dos custos logísticos, na redução da 

qualidade do produto e redução da competitividade do país (Gomes; Silva, 2020). Apesar 

dos desafios logísticos, conforme destacam Pontes et al. (2009), a busca pela manutenção 

da qualidade do grão é algo que mantém o Brasil como um mercado competitivo: 

 

Os desafios da logística global da soja em grão são muitos, principalmente se 

tratando de uma commodity, a qual é perecível e tem baixo valor agregado. 

Apesar dos intensos esforços governamentais feitos nos últimos anos visando 

à modernização do setor de infraestrutura logística, observa-se que ainda 

existem dificuldades para a implantação de serviços de logística com padrões 

internacionais de qualidade e de confiabilidade. A resolução dos principais 

problemas logísticos no país aumentará a competitividade internacional 

brasileira, aumentando a confiabilidade nos tempos de entrega e reduzindo os 

custos das ineficiências no processo de exportação (Pontes et al., 2009, p.176). 

  

De maneira geral, a ineficiência logística no escoamento da produção agrícola, 

especialmente da soja, em Mato Grosso do Sul, impacta diretamente os custos de 

produção, a qualidade do produto e a competitividade do Brasil no mercado internacional, 

apesar dos esforços governamentais para modernizar a infraestrutura, ainda existem 

dificuldades em atender aos padrões internacionais de qualidade e confiabilidade na 

logística de exportação da soja. 

 

 

1.1       Objetivos 

Considerando a problemática apresentada, os objetivos que esse trabalho buscar 

são identificar as dificuldades dos modais no sistema logístico para exportação da soja 

em grão no Estado de Mato Grosso do Sul e no município de Chapadão do Sul, com foco 

específico no estado de Mato Grosso do Sul e no município de Chapadão do Sul. Para 

alcançar os objetivos propostos, realizou-se uma pesquisa descritiva, bibliográfica e 

documental, através de livros, artigos acadêmicos e dados secundários. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 



9 
 

2.1 A cultura da soja 

 

 A soja é o principal produto do agronegócio na pauta de exportação nacional e o 

insumo mais importante para a indústria nacional de proteína animal, ela representa 48% 

do Valor Bruto da Produção (VBP) das lavouras nacionais e 33% do VBP agrícola total, 

expandindo-se rapidamente nas últimas décadas, devido à combinação de expansão de 

área, aumento de produtividade e preços favoráveis (MAPA, 2023).  

 A modernização da cultura da soja no Brasil foi resultado de uma combinação de 

fatores, incluindo o desenvolvimento de cultivares mais produtivos, o aumento da 

demanda por soja e o apoio do estado brasileiro à agricultura. Atualmente, a soja é a 

principal cultura agrícola do Brasil, com uma área plantada de mais de 37 milhões de 

hectares (Gazzoni e Dall’Agnol, 2018). 

 A produtividade da soja no Brasil aumentou significativamente nos últimos anos, 

devido a condições climáticas favoráveis, uso de técnicas agrícolas modernas e expansão 

do cultivo, no entanto, a expansão da monocultura trouxe desafios, gerando efeitos 

colaterais complexos, entre esses efeitos, destacam-se a degradação ambiental, a exclusão 

social de pequenos produtores e trabalhadores, e a vulnerabilidade econômica ligada à 

dependência de mercados externos e à falta de diversidade produtiva (Farias et al., 2021).  

E dentre os fatores que contribuíram para os ganhos produtivos, destacam-se, as 

condições climáticas, o uso de cultivares melhoradas, defensivos químicos, práticas 

sustentáveis e técnicas de agricultura de precisão (Bulegon, 2019).  

 A organização da cadeia produtiva da soja envolve a integração entre produtores, 

indústrias e comerciantes, além da escala de produção e a demanda externa que são fatores 

importantes para a elevação da produtividade da soja, como resultado desses fatores, a 

produtividade da soja no Brasil também cresceu significativamente, sendo este mais 

acentuado nas regiões com elevada produção e exportação de soja (Vidigal et al., 2018). 

 No Mato Grosso do Sul a expansão da fronteira agrícola foi impulsionada pela 

demanda externa e pela intensificação dos meios de produção, essa expansão teve um 

impacto positivo na produtividade da cultura da soja, mas também teve impactos 

negativos, como a redução da diversidade agrícola e a degradação do meio ambiente 

(Duarte et al., 2022).  

 No entanto, esse crescimento não foi acompanhado pelo desenvolvimento 

adequado da infraestrutura logística, o que gerou dificuldades no escoamento da 
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produção, limitando a competitividade do setor. Nesse contexto, a melhoria nos modais 

de transporte torna-se essencial para otimizar a cadeia produtiva, reduzir custos e 

aumentar a eficiência do escoamento. 

 

2.2 Tipos de modais de transporte 

  

Os modais de transporte são essenciais para a economia brasileira, sendo 

responsáveis pelo escoamento da produção e pela circulação de pessoas e mercadorias, 

para isso, investimentos na infraestrutura e na intermodalidade são essenciais para 

melhorar a eficiência dos modais de transporte e colocar o Brasil em uma posição mais 

competitiva no cenário internacional (Araújo et al., 2019). 

 Os modais de transporte apresentam características distintas, que devem ser 

consideradas na escolha do modal mais adequado para cada tipo de carga, por exemplo, 

o transporte ferroviário é o mais eficiente para cargas de grande volume e longas 

distâncias, mas é lento e pouco flexível, enquanto que o transporte rodoviário é o mais 

flexível e atende a uma ampla gama de cargas, mas é o mais caro e poluente, comparando 

aos demais transportes, como o aquaviário e aéreo que são dependentes das condições 

climáticas, enquanto que o transporte dutoviário se limita a poucos tipos de carga (Ballou, 

2006). 

 O sistema rodoviário é fundamental para o escoamento da produção agrícola e 

industrial, permitindo o deslocamento de grandes mercadorias, das mais diversificadas 

maneiras, de forma ágil e capilar (Luz, 2023). O transporte rodoviário é o principal modal 

de transporte na maioria dos estados brasileiros, mas sua sobrecarga gera problemas, 

como congestionamentos, acidentes e poluição, somada à falta de investimento em outros 

modais, como o transporte ferroviário e aquaviário, e o aumento populacional previsto 

para o futuro, que podem agravar esses problemas (Santos et al., 2019). 

 O Brasil possui uma malha rodoviária de mais de 1,7 milhões de km, com 

concentração na região sul e sudeste, sendo essenciais para a integração nacional e o 

escoamento da produção (Alvarenga, 2020). O sistema rodoviário nacional é composto 

por rodovias sob jurisdição federal, estadual e municipal. As rodovias federais são 

administradas diretamente pela União ou delegadas ou concedidas aos estados e 

municípios, enquanto as rodovias estaduais são administradas pelos órgãos rodoviários 



11 
 

estaduais e as rodovias municipais são administradas pelas Prefeituras Municipais 

(Paixão e Joia, 2019).  

 A frota de caminhões brasileira cresceu 59,5% na última década, mas ainda é 

composta por veículos com idade média de 15,2 anos, isso representa um risco para a 

segurança dos caminhoneiros e para a competitividade da economia brasileira, pois 

demanda altos investimentos para a manutenção dos veículos (Omija et al., 2021). 

 Um outro problema relacionado ao modal rodoviário são as perdas que acontecem 

durante o trajeto, essas perdas são causadas por diversos fatores, como veículos não 

adequados, excesso de carga, alta velocidade e falta de conscientização dos motoristas. 

Contudo, a adoção de novas tecnologias e práticas, como equipamentos no 

compartimento de carga dos veículos, pode contribuir para reduzir significativamente 

essas perdas (Costabile et al., 2016). 

 O setor ferroviário no Brasil é um sistema de “retomada de construções”, por meio 

de concessões na década de 1990, investimentos de iniciativa privada para a compra de 

equipamentos do mercado internacional e relocação de trilhos dormentes para trechos 

mais lucrativos e econômicos, ressaltando o baixo investimento em planejamento nos 

primórdios da construção das ferrovias do país (Silveira, 2007). 

 Novos investimentos em ferrovias no Brasil dirigem-se à fluidez de produtos 

primários, exigindo uma estrutura cara e rígida, pouco adaptável a outros tipos de cargas 

e usuários. Os custos operacionais com este meio de transporte são traçados com pontos 

de conexão, pátios ferroviários, terminais intermodais, tipos de vagões e locomotivas com 

modelos específicos para determinados usos, privilegiando contratos de longo prazo para 

o transporte de grandes volumes, fazendo com que esse sistema seja mais restrito a poucos 

agentes e atividades econômicas (Venkovsky, 2021). 

 Em Mato Grosso do Sul, apesar do alto investimento para a implementação de um 

modelo ferroviário eficiente, é notório o crescimento da infraestrutura logística para o 

escoamento dos produtos agroindustriais, como por exemplo o número de vagões, 

principalmente nas primeiras décadas do século XXI (ANTT, 2006). Bozoky et al. 

(2014), avaliaram as alternativas de transporte da produção de grãos de soja, seus  

impactos no escoamento da produção realizada no Estado do Mato Grosso do Sul, 

incluindo os principais portos de exportação por meio de modais alternativos e 

observaram um decréscimo do custo logístico em 26% ao utilizar o modal ferroviário, em 

relação ao transporte rodoviário no estado em Mato Grosso do Sul, com uma redução do 
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custo de frete por tonelada de R$0,127/km para o rodoviário, quando se compara com 

R$0,07/km proporcionado pelas ferrovias. 

 Para o deslocamento de grandes volumes de carga com baixo valor unitário se 

utiliza o sistema aquaviário ou hidroviário que, dentre todos os modais, permite reduzir 

os gastos nos portos marítimos ou nas instalações de transbordo terrestres, gerando altos 

efeitos na competitividade de preços das commodities. Contudo, este sistema logístico é 

altamente influenciado pelas condições ambientais, causando competição do setor com 

outras funcionalidades, como o abastecimento de água, a geração de energia hidrelétrica, 

os sistemas de controle de inundações e as atividades agrícolas que demandam recursos 

fluviais (Arasaki e Alfredini, 2018).  

 A Hidrovia Tietê-Paraná possui 2.400 km de vias navegáveis, permitindo a 

interligação dos estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraná e o 

Paraguai. Esse sistema ainda, ajuda a intensificar o escoamento de cargas no território 

nacional, facilitando as interações espaciais e os fluxos de mercadorias. As cargas que 

seguem do Centro-Oeste em direção ao porto de Santos são convergidas nos nós 

portuários ao longo do Tietê, são eles: Pederneiras e Anhembi no rio tietê e o porto de 

Santa Maria da Serra, no rio Piracicaba (Felipe Junior et al., 2023).  

 Quanto aos fluxos aéreos de cargas no Brasil, esses são concentrados para o 

mercado americano, contudo observa-se crescimento em outras regiões do país, pois essa 

tendência é impulsionada pela expansão econômica do país, a diversificação da produção 

e a formação de novos polos de produção e distribuição (Silveira e Quintilhano, 2015). 

 As concessões aeroportuárias trouxeram mudanças significativas para o setor de 

cargas aéreas, com melhorias na infraestrutura dos aeroportos, adoção de novos 

mecanismos de gestão e padronização dos serviços, já em pequenos centros, as mudanças 

ainda são menos expressivas, mas já é possível observar melhorias na infraestrutura e na 

gestão dos aeroportos, no entanto, ainda há desafios a serem superados, como a burocracia 

e a falta de padronização dos serviços (Renzetti, 2015). 

 O sistema dutoviário é uma infraestrutura de transporte de líquidos e gases, como 

petróleo, gás natural, produtos químicos e combustíveis, que utiliza uma rede de dutos 

para conectar pontos de produção, refino e distribuição. Este modal oferece vantagens 

significativas, como custos operacionais mais baixos em longas distâncias, maior 

segurança em comparação com o transporte rodoviário e ferroviário, e menor impacto 

ambiental, ao reduzir emissões de poluentes, no entanto, enfrenta desafios, como o alto 
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custo inicial de construção, manutenção constante e impactos ambientais em áreas 

sensíveis (Coleti e Oliveira, 2016).  

 A proposta de implantação de um sistema dutoviário para o transporte de grãos na 

região Centro-Oeste é uma alternativa interessante para resolver as dificuldades atuais do 

modal rodoviário,  pois apresenta diversas vantagens, como eficiência, segurança e 

economia, que podem contribuir para o aumento da produtividade e da competitividade 

do agronegócio na região (Pessoa, 2016).  

 No entanto, é importante ressaltar que a implantação de um sistema dutoviário é 

uma obra de grande porte e requer um investimento significativo, além disso, é necessário 

considerar os impactos ambientais do projeto, como a possibilidade de contaminação do 

solo e da água. Apesar dos desafios, a proposta de implantação de um sistema dutoviário 

para o transporte de grãos na região Centro-Oeste é uma ideia promissora que merece ser 

considerada (Dantas et al., 2023). 

 

2.3 Custos logísticos 

 

 Os custos logísticos são aqueles associados à movimentação de bens e serviços ao 

longo da cadeia de suprimentos, eles podem ser divididos em custos de transporte, 

armazenagem, manuseio, embalagens e administração (Yang et al., 2015). A gestão dos 

custos logísticos é importante para garantir que os produtos sejam entregues aos clientes 

de forma rápida, eficiente e segura, isso pode ajudar as empresas a melhorarem o nível de 

serviço ao cliente, aumentar a satisfação do cliente e reduzir custos (Marzall et al., 2016). 

 A interiorização da produção de soja no Brasil levou ao aumento dos custos de 

transporte, principalmente do modal rodoviário, já o transporte ferroviário e hidroviário 

são opções mais eficientes, mas têm limitações quanto ao custo e os fatores climáticos, e 

para superar isso, a escolha da opção logística deve considerar todos os custos envolvidos, 

incluindo frete, perda de mercadoria e tempo de espera (Kussano e Batalha, 2012). 

 O custo de transbordo é influenciado pela taxa de transbordo, pelas perdas de 

mercadoria e pelo número de trocas de modais e para a armazenagem, esses valores 

variam de acordo com o tipo de armazém, a localização, as dimensões e características 

da mercadoria, a quantidade e frequência de movimentação da mercadoria, e a 

sazonalidade da produção (Morales et al., 2013). De maneira geral, a concentração da 
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exportação de soja nos meses de safra eleva os custos tributários, pois as taxas de 

transbordo e armazenagem são mais altas neste período (Oliveira et al., 2016). 

 A maioria das empresas exportadoras de soja não calcula o custo de oportunidade 

do estoque, pois este custo é relevante para produtores que desejam armazenar a soja para 

esperar melhores preços, além disso, o custo tributário dos fluxos de escoamento da soja 

é significativo já estão embutidos, impostos nas taxas de transbordo e armazenagem, 

como o Programa de Integração Social (PIS), a Contribuição para Financiamento da 

Seguridade Social (COFINS) e o Imposto sobre Serviços (ISS) (Wernke e Vargas, 2014).  

 Kussano e Batalha (2012) mostram que o fluxo rodoviário acaba sendo o mais 

atrativo aos produtores de soja do Centro-Oeste, seguido do fluxo ferroviário e do rodo-

hidroferroviário, no entanto, o custo logístico total é bastante significativo para a soja, 

representando cerca de 10% do preço final do produto, desvantagem essa que não 

acontece para as grandes empresas que possuem terminais próprios e negociam contratos 

antecipados com os transportadores, essas por sua vez, conseguem obter um menor custo 

logístico, tornando a operação intermodal mais vantajosa. 

 Além da distância ser fator fundamental para influenciar no preço do frete, outros 

fatores podem estar relacionados com o encarecimento do serviço, tais como, 

sazonalidade da demanda de transporte, classificação da carga, veículo utilizado, 

condições das vias, pedágios e fiscalizações, aspectos geográficos, prazo de entrega, 

manutenção, impostos e taxas do veículo e os fatores de custo inerentes a empresa 

fretadora (Cangussu et al., 2013).  

É válido lembrar que em grande parte das rotas, mesmo que dentro de modelos 

multimodais, se predomina a utilização dos fluxos rodoviários. Para Oliveira et al. (2015, 

p. 72): 

Em outros países, a soja é predominantemente transportada por linhas férreas, 

que possuem custos ainda menores. No Brasil, o sistema ferroviário ainda é 

deficitário, com poucas linhas disponíveis e investimento reduzido. Essa 

situação traz diversos agravantes para a infraestrutura logística do país, o 

movimento excessivo de veículos pesados nas rodovias por falta de 

alternativas aumenta a demanda por manutenção que, consequentemente, não 

é suprida. 

Os custos logísticos associados ao transporte, armazenagem e manuseio de soja 

no Brasil impactam diretamente a competitividade e eficiência das exportações, 

especialmente devido à predominância do modal rodoviário, que gera custos elevados. A 

interiorização da produção e a sazonalidade da demanda elevam os custos com frete e 

transbordo, especialmente durante a safra, e a falta de investimentos no sistema 
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ferroviário agrava a situação. Além disso, as empresas exportadoras enfrentam custos 

tributários elevados, além de não considerarem adequadamente o custo de oportunidade 

do estoque. A combinação desses fatores torna a gestão eficiente dos custos logísticos 

crucial para melhorar a competitividade e garantir maior rentabilidade para os produtores 

e exportadores. 

3 METODOLOGIA  

 

A metodologia deste trabalho consiste nos seguintes procedimentos:  

a) Revisão bibliográfica sobre logística de transporte, com ênfase nos transportes 

rodoviário e ferroviário; 

b) Análise dos entraves logísticos existentes na região produtora de soja do 

Município de Chapadão do Sul – MS; 

c)  Levantamento de dados sobre o preço da soja no município de Chapadão do 

Sul e preço de fretes. 

O método de pesquisa utilizado é exploratório, cujo objetivo de pesquisa é analisar 

a relação entre os entraves logísticos existentes na região do MS, com o panorama do 

mercado da soja no município. Os dados utilizados foram dados secundários, obtidos em 

artigos científicos nas bases de dados eletrônicos: Google Acadêmico, Scielo, Periódicos 

CAPES e em boletins de sites institucionais.  

Para a análise dos dados foram coletados dados de produção regionais, preços de 

transporte, informações da infraestrutura dos principais modais utilizados no escoamento 

da safra Sul-Chapadense com o intuito de mensurar sua participação no custo total da 

soja.  

Para a discussão dos resultados, este trabalho buscou integrar dados das principais 

instituições de coleta de dados agrícola como a Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Secretaria de Meio 

Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação (SEMADESC), além de 

dados de instituições estaduais que fornecem informações sobre as condições de trânsito 

e das malhas rodoviárias e ferroviárias que permeiam o estado de Mato Grosso do Sul. 

Para o melhor entendimento, os dados foram organizados de forma gráfica e analítica. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Dimensionamento da produção da Soja no estado de Mato Grosso do Sul e 

no município de Chapadão do Sul 

 

Na gestão do agronegócio, o acompanhamento da safra respeitando o calendário 

de plantio é essencial para determinar o grau de tolerância de uma cultura em uma 

determinada condição edafoclimática, permitindo também ao produtor trabalhar com 

margens de segurança e garantir fluxo em épocas que seu produto esteja valorizado 

comercialmente. Na região de Mato Grosso do Sul e nos demais estados do Centro-Oeste, 

o período de safra da soja se estende de setembro a abril, sendo a colheita realizada 

durante os primeiros meses do ano, de janeiro a abril (CONAB, 2022).   

Nas safras de 2021 e 2022, a média de soja colhida no estado esteve entre 10 e 12 

milhões de toneladas (Figura 1), chegando a cerca de 13 milhões na safra 2022/2023, 

representando um aumento da produção em torno de 38% quando comparado ao último 

censo agrícola do IBGE em 2017, o que indica que mais áreas foram destinas à cultura, 

além das tecnologias empregadas favorecerem o aumento da produtividade, mesmo em 

condições climáticas desfavoráveis, como aconteceu no ano de 2022. 

 

 

 

Figura 1. Produção de soja no Mato Grosso do Sul, em toneladas, nos principais meses 

de colheita das safras 2021, 2022 e 2023 
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No último ano agrícola (safra 2022/2023), a produção total de soja no município 

de Chapadão do Sul (Figura 2) alcançou a marca de 457 mil toneladas, representado um 

aumento de produção de 233% em 10 anos de investimento no setor, se destacando 

também entre os municípios produtores da região norte do estado. A produtividade média 

no município também é destaque no quadro econômico do estado, fazendo com que esteja 

no 3º lugar no ranking de maiores produtividades de Mato Grosso do Sul, com expressivas 

73,41 sacas por hectare, visto que as boas influências dos efeitos climáticos, somado ao 

uso de tecnologias maximiza o uso da terra na região (SEMADESC, 2023). 

 

Figura 2. Série histórica dos últimos 10 anos da produção total de Soja no município de 

Chapadão do Sul (MS) 

 

Fonte: Adaptado de SEMADESC, 2023. 

 

 As atividades agrárias no município foram impulsionadas pelo Estado, através de 

políticas públicas que visavam viabilizar a implantação de atividades economicamente 

dinâmicas e essas políticas foram fundamentais para a abertura de novas áreas para a 

produção de soja, que se tornou o principal produto agrícola do município. Outro fator 

importante para o desenvolvimento da agricultura de alta produtividade no município de 

Chapadão do Sul foi a migração de produtores de outras regiões do país, principalmente 

do Sul do Brasil, porque esses migrantes trouxeram consigo tecnologias modernas de 

produção e uma visão empresarial, que foram essenciais para a modernização da 

agricultura local (Rocha, 2005).  

 Como resultado dessas transformações, Chapadão do Sul se tornou um dos 

maiores produtores de soja do Brasil. O cultivo da soja gerou um intenso movimento de 
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terras, com a valorização dos preços dos imóveis rurais. Também contribuiu para o 

desenvolvimento da infraestrutura do município, com a construção de estradas, armazéns 

e outros equipamentos. 

 

4.2 Modais de transporte para movimentação de grãos nos roteiros logísticos do 

estado de Mato Grosso do Sul e do município de Chapadão do Sul 

 

 O transporte rodoviário é o modal que mais apresenta disponibilidade para o 

transporte de cargas na malha logística brasileira e, apesar de sua capacidade de carga ser 

menor em comparação com outros modais, a utilização das rodovias ainda consegue ser 

um roteiro bastante competitivo no atual cenário de otimização de entrega e coleta de 

produtos (Razzolini Filho, 2012).   

 A integração das rodovias permite que esse modelo de transporte realize todo o 

seu percurso sem que haja troca de veículo, possibilitando então que empresas logísticas 

consigam operar em estratégias multimodais. Em 2014, somente o modal rodoviário 

respondeu por 55,2% do PIB no setor de transporte e 12,7% no setor de serviços não 

financeiros, contribuindo com a geração de valor nos segmentos (CNT, 2017).  

 No estado de Mato Grosso do Sul a operação do modo rodoviário acontece 

majoritariamente nas rodovias BR-163, BR-267 e BR-262, interligando o estado com o 

restante do Centro-Oeste e às regiões Sul e Sudeste do País. A malha rodoviária de Mato 

Grosso do Sul é composta de 141 rodovias estaduais com extensão total de 14.586,60 km 

sendo 1.915,4 km de rodovias planejadas, 8.548,3 km de rodovias não pavimentadas e 

4.122,9 km de rodovias pavimentadas, sendo as principais vias apresentadas na Figura 3. 
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Figura 3: Malha rodoviária do estado de Mato Grosso do Sul (2023) 

 

Nota: Rodovias radiais. b) Rodovias longitudinais. c) Rodovias transversais. d) Rodovias diagonais. 

Fonte: Adaptado de AGESUL, 2018. 

 

Segundo Castro et al. (2016), o sistema rodoviário apresenta a maior viabilidade no 

estado, devido a maior flexibilidade de entrega dos produtos, da presença de poucas 

empresas concorrentes e descentralizadas, além do custo de frete ser menor, fazendo com 

que haja predominância desse sistema unimodal. 

 Porém, as condições do pavimento (Tabela 1) do estado acabam gerando um 

aumento do custo operacional do transporte em cerca de 30%, trazendo reflexos na 

competitividade de preços estaduais, em relação às demais regiões produtivas, além do 

aumento do consumo de diesel devido à má qualidade do pavimento da malha rodoviária 

(CNT, 2022). 

 

Tabela 1: Caracterização das rodovias de Mato Grosso do Sul em 2022. 

Classificação (CNT) Boa/Ótima Regular Ruim/Péssima 

Pavimento com problemas - 46,8 53,2 

Sinalização 56,7 30,9 12,4 

Geometria da Via 45,1 - 54,9 

Estado Geral (Pavimentação) 40,7 - 59,3 

Fonte: CNT (2022), dados adaptados.  
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 Já em relação ao município de Chapadão do Sul, este está distante 350 quilômetros 

de Campo Grande, capital do estado, localizado no planalto Meridional em uma área 

composta por chapadões na sua porção central e sul, com altitudes em torno de 600 a 700 

metros, próximo à divisa com o estado de Goiás. Ao norte, situam-se os municípios de 

Chapadão do Céu e Aporé (GO). Ao Sul, os municípios de Água Clara e Inocência (MS). 

Ao leste situa-se o município de Cassilândia (MS) e, a oeste o município de Costa Rica 

(MS).  

 Em Chapadão do Sul, o principal meio de escoamento da produção de grãos é pela 

rodovia MS-306, começando na divisa de Mato Grosso do Sul com Goiás, passando pelos 

municípios de Costa Rica, Chapadão do Sul e Cassilândia. A rodovia estadual serve como 

acesso rodoviário aos portos marítimos de escoamento Paranaguá (PR) e Santos (SP), 

como também ao modal hidroviário do Mercosul, através da Hidrovia Tietê-Paraná, além 

de abranger rotas que servem de abastecimento ao modal ferroviário na malha norte do 

estado. 

 A partir do ano de 2020, a rodovia MS-306 foi pedagiada e assumida por 30 anos 

pela concessionária Way306® em um trecho de 219,5 km, desde o ponto zero na divisa 

MS/MT, até o entroncamento com a BR-158 em Cassilândia. A empresa fornece serviços 

de restauração, manutenção e fiscalização em parceria com a Agência Estadual de 

Regulação de Serviços Públicos de Mato Grosso do Sul – AGEMS, além de 3 praças de 

pedágio, situadas em pontos ao longo do trecho. A empresa investirá R$ 1,7 bilhão ao 

longo de 30 anos, com foco em melhorias na infraestrutura e no atendimento aos usuários, 

sendo que no primeiro ano, serão aplicados R$ 110 milhões em obras como recuperação 

do pavimento, construção de estruturas de apoio e implantação de tecnologia. A fase 

inicial inclui ações emergenciais para garantir a segurança e melhorar as condições da 

rodovia, com possíveis transtornos temporários no tráfego, mas que resultarão em maior 

conforto e segurança a longo prazo (WAY-306, 2024). 

 O terminal ferroviário de Chapadão do Sul é componente de um dos principais 

corredores de exportação agrícola do Brasil, fazendo a ligação das principais produtoras 

de grãos do Centro-Oeste ao porto de Santos. A Ferronorte ou Ferrovia Norte Brasil 

(Figura 4), atualmente administrada pela concessionária Rumo Logística S.A em parceria 

com a ECTP (Engelhart Commodities Trading Partners), passando a ser chamada de 
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Rumo Malha Norte S.A., estende-se por mais de 735 km, partindo de Rondonópolis (MT) 

até Santa Fé do Sul (SP) (ANTT, 2018).  

Figura 4: Malha ferroviária do sistema logístico de Chapadão do Sul 

 

Fonte: Rumo Logística S.A 2023. 

 

  A partir do ano de 2018 a concessionária começou a operar com dois trens de 80 

vagões cada, transportando anualmente até 2 milhões de toneladas de grãos, o que 

equivale a 10% da supersafra de Mato Grosso do Sul. O BNDES destinou R$ 750 milhões 

para a melhoria da Malha Paulista, uma rede ferroviária crucial para o transporte de grãos 

do Centro-Oeste ao Porto de Santos. O projeto, da Rumo Logística (do Grupo Cosan), é 

classificado como Sustainability Linked Bond e visa reduzir a emissão de gases de efeito 

estufa. Os recursos serão usados para aumentar a segurança e a produtividade da ferrovia, 

com investimentos em infraestrutura como pátios, linhas férreas e passarelas. A operação, 

que envolve a emissão de debêntures sustentáveis, busca fortalecer a competitividade do 

agronegócio e promover a descarbonização do transporte de cargas (Silva, 2023). 
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O transporte hidroviário é de grande importância para o estado de Mato Grosso 

do Sul devido a vários fatores econômicos e logísticos. A principal razão é a sua conexão 

com a hidrovia do Rio Paraguai (Figura 5), que permite o escoamento de grandes volumes 

de cargas, principalmente para exportação, através dos portos de Corumbá e Ladário, 

contribuindo significativamente para a movimentação de produtos como minério de ferro, 

manganês, soja, farelo, milho, arroz e açúcar (ABREU E GODOY, 2005). 

Figura 5: Hidrovia Tietê-Paraná 

 

Fonte: DHSP, 2021 

 

 A movimentação de commodities como soja e milho no trecho hidroviário é 

bastante vantajoso devido a redução do número de veículos em trânsito, além dos ganhos 

pela eficiência do uso energético para movimentação de cargas. Contudo, secas históricas 

forçaram o fechamento temporário de alguns portos como o de São Simão e a inativação 

de alguns terminais, como o terminal de conchas, que felizmente, para reativação dos 

mesmos não há demanda de custos, já que estão prontos para o funcionamento, apesar de 

que, situações como essas, forçam os produtores a buscarem rotas alternativas para o 

escoamento de sua produção (Dantas et al., 2023; Freitas Junior et al., 2017).  
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4.3 Custos logísticos x preço recebido para Chapadão do Sul 

 

 Lima (2022) expõe que o aumento do diesel e a falta de infraestrutura são os 

principais desafios do setor de logística no Brasil em geral, isso porque a carência de 

investimentos deixa o país mais exposto às variações globais e as empresas precisam 

investir em tecnologia para mitigar esses desafios. Apesar de uma redução no custo de 

transporte nos últimos anos, o custo logístico no Brasil ainda é elevado, principalmente 

em relação ao custo de estoque e à menor participação de serviços na economia. A falta 

de infraestrutura adequada também dificulta o uso de modais mais eficientes, como o 

ferroviário.  

 Para os produtores de Chapadão do Sul, esse cenário não é diferente, os custos 

logísticos são um fator importante que impacta os custos de produção de soja (Menegatti 

e Barros, 2006). Em geral, os custos logísticos representam entre 7% e 10% do custo total 

de produção, no entanto, em regiões mais distantes dos portos, esse percentual pode ser 

ainda maior, o que ainda se torna um desafio para a produção em baixa escala da cultura 

do município, o que possivelmente explica a predominância de propriedades de média e 

alta produção (Castilho et al., 2009). 

 Em Mato Grosso do Sul, os custos de transporte são influenciados por fatores 

como a distância entre as áreas produtoras e os portos de exportação, as condições das 

rodovias e a disponibilidade de infraestrutura, a alternativa de transporte mais barata 

representa um aumento significativo no lucro dos produtores se forem levados em conta 

os volumes totais de produção (Oliveira et al., 2015). 

 O aumento nos custos de armazenagem também possui um impacto significativo 

no custo logístico da cadeia de suprimentos de grãos da região do bolsão sul-mato-

grossense. Para a produção de soja nacional ocorre acréscimo no custo logístico total, 

esse aumento ocorre porque as empresas buscam reduzir os custos de armazenagem, o 

que leva a uma redução nos estoques e a um aumento nas movimentações de grãos, 

enquanto o aumento nos custos de armazenagem pode levar a uma redução na eficiência 

da cadeia de suprimentos, com impactos negativos para os produtores, os transportadores 

e os consumidores (João e Caixeta-Filho, 2020). Para mitigar esse impacto, as empresas 

podem buscar alternativas para reduzir os custos de armazenagem, como a utilização de 

novas tecnologias ou a otimização da gestão dos estoques. 
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 As percas de grãos durante o transporte é outro fator que influencia a viabilidade 

da cultura no município, principalmente pelo fato do transporte rodoviário ser o modal 

mais utilizado para o escoamento de grãos em Chapadão do Sul. As principais causas 

dessas perdas são as condições inapropriadas das estradas, a má condição dos veículos, a 

falta de outros modais de transporte e o mal manuseio do produto e, para mitigar essas 

perdas, são necessárias ações públicas e privadas, como a privatização das estradas, 

investimentos governamentais em outros modais, construção de silos metálicos e 

armazéns graneleiros e capacitação dos motoristas (Bernardes, 2021). 

 Observando a figura 6, nota-se que a distância é um fator que possui baixa 

influência no preço de frete para as rotas que saem de Chapadão do Sul, já que a distância 

até o porto de Paranaguá (cerca de 1200 km) é maior que para a rota de Guarujá, onde o 

destino é o porto de Santos (Cerca de 1000 km). Esse fato pode ser explicado pela 

quantidade de pedágios presentes nas duas rotas, sendo que no estado de São Paulo, há 

um maior número de pedágios, em contraste ao estado do Paraná.  

 

Figura 6: Preço do frete de soja no município de Chapadão do Sul para as duas rotas de 

escoamento Paranaguá e Guarujá, ano agrícola 2022/2023 

 
Fonte: Adaptado de CONAB, 2023 

 

 A soja no município é comercializada, antes mesmo de ser semeada no campo, 

pois através dos contratos de comercialização, aumenta-se o dinamismo e assegura ao 

comprador um rápido escoamento (Melo, 2016). Investimentos na capacidade própria de 

armazenagem é uma das estratégias competitivas mais interessantes no mercado para o 

estado de Mato Grosso do Sul, contudo, deve-se considerar o investimento em 
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infraestrutura por parte dos produtores brasileiros, além de seus riscos serem mensurados 

conjuntamente. 

 O descompasso entre a capacidade de exportação com o preço da soja no 

município (Figura 7) evidencia um gargalo na infraestrutura logística que não assegura 

melhores preços de venda ao produtor: 

Nesse sentido, o produto é escoado imediatamente a fim de atender a esses 

contratos, e, portanto, não passa pelo armazenamento, sendo levado direto as 

beneficiadoras, ou a terminais de exportação. Essa dinâmica de escoamento, 

leva a um aumento da rotatividade do produto que seria armazenado, assim, 

minimizando o gargalo na capacidade de armazenagem estática (Coelho e 

Marjotta-Maistro, 2017, p. 54). 

 

Figura 7: Cotação agrícola da Soja para Chapadão do Sul em relação ao fluxo de 

exportação brasileira 

 

Fonte: Adaptado de CONAB, 2023 e FAMASUL, 2023. 

 

 O preço da soja também é influenciado pela sazonalidade, apesar de que, no ano 

de 2022, a cultura apresentou, excepcionalmente, preços mais elevados do que nos anos 

anteriores, devido a menor oferta no mercado internacional (CONAB, 2022). Contudo, 

historicamente, destaca-se o maior benefício da venda no mês de setembro que é quando 

a colheita estadunidense está em seu ápice, e, dependendo do seu comportamento, 

influencia fortemente no preço da soja brasileira. É importante destacar também que há 

uma grande volatilidade dos mercados de commodities e fretes, fazendo-se necessária a 

incorporação de riscos nas margens (Rocha et al., 2018). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A logística é um fator fundamental para o desenvolvimento econômico de um 

país. No Brasil, há uma demanda por melhorias na logística, fomentada pela perspectiva 

de expansão do setor produtivo. Para que a soja brasileira seja competitiva no mercado 

internacional, é necessário que haja melhorias em toda a cadeia logística, incluindo 

planejamento, infraestrutura, integração entre os modais de transporte, redução dos custos 

de armazenagem e otimização dos custos de transportes e armazenamento pelas empresas.  

O escoamento de grãos de Chapadão do Sul é um desafio logístico, pois a principal 

rota rodoviária, a MS-306, é onerosa, devido ao pedágio e à distância. A ferrovia, que é 

mais eficiente e econômica, tem capacidade limitada e o custo logístico do escoamento 

de grãos de Chapadão do Sul é influenciado por diversos fatores, como a distância e a 

quantidade de pedágios, além do preço do frete que também é um fator importante. 

A MS-306 deve estar em contínuo processo de manutenção, com a pavimentação 

de trechos não pavimentados e com implantação de sinalização adequada e a melhoria da 

segurança. O terminal ferroviário de Chapadão do Sul também deve ser expandido para 

atender à demanda crescente de escoamento de grãos, para isso, políticas públicas para 

incentivar o armazenamento de grãos podem auxiliar no investimento para reativação de 

trechos ferroviários importantes. Os produtores também devem ser incentivados a investir 

em armazenamento, para minimizar os custos logísticos e aproveitar melhor as 

oportunidades de mercado. Essas medidas contribuiriam para reduzir os custos logísticos 

do escoamento de grãos de Chapadão do Sul, o que beneficiaria tanto os produtores 

quanto os consumidores.  

A análise realizada no presente estudo limita-se a uma análise regional e não 

aborda questões como impactos ambientais, custos detalhados ou o papel das novas 

tecnologias na implementação das estratégias. É importante considerar alguns fatores 

para futuros estudos a cerca do tema, como a criação de políticas públicas e o incentivo 

ao investimento em infraestrutura, como a pavimentação de rodovias e a expansão das 

ferrovias estaduais, que apesar de serem essenciais, dependem de uma análise mais 

aprofundada sobre os impactos que trarão sobre a valorização da soja, tornando-a mais 

competitiva e menos dependente de condições externas. 
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